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			“Há pessoas estrelas, há pessoas cometas.


			Os cometas passam. São lembrados apenas pelas datas, que passam e retornam.


			As estrelas permanecem. Mesmo de longe, estão sempre presentes.


			Há muita gente cometa que passa pela vida da gente apenas por instantes. Gente que não prende ninguém. Gente sem amigos, gente que passa pela vida sem iluminar, sem aquecer, sem marcar presença.


			Importante é ser estrela. Estar junto. Ser calor. Ser vida.


			Amigo é estrela. Podem passar os anos, podem surgir distâncias, mas a marca fica no coração.


			Ser estrela neste mundo passageiro, neste mundo cheio de pessoas cornetas é um desafio, mas acima de tudo, uma recompensa, ter sido luz para muitos amigos, ter sido calor muitos corações, ter nascido e ter vivido! E não ter apenas ‘existido’”.


			(Autor desconhecido)


			Homenagem especial aos amigos que se encontram no Plano Espiritual.
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			Apresentação


			Não tenho a pretensão de escrever uma obra literária, mas um simples relato, carregado de muito amor, carinho, paciência, trabalho, grandes preocupações e muita esperança. Vocês irão tomar conhecimento de fatos que marcaram a minha vida de uma humilde professora de 1º grau. Momentos de imensa alegria e grandes preocupações. As personagens que aqui desfilarão, são fictícias, mas se alguém achar, alguma semelhança será mera coincidência (ou não!?).


			Niterói, 15 de julho de 2023


			Leila Maria Pereira da Cruz Nunes


		




		

			

			


			Capítulo 1


			
Como tudo começou!


			Ariana era carinhosa maternal, maternal mesmo! Alípio era mais rigoroso, “econômico” em exagero (o fogão ainda era à lenha, a geladeira era um armário de madeira com um compartimento para colocar-se barras de gelo embrulhadas em Jornal, a enceradeira era um pesado escovão, e por aí vai…), amoroso com as filhas Ariana e Talita, Arianinha e Lita, como as chamava carinhosamente.


			Nesta época, moravam numa casa ampla, porém alugada. Sr. Alípio resolveu procurar uma outra moradia, confortável, porém mais parcimoniosa. Não encontrou nada adequado ao seu gosto. Então resolveu pedir a sua filha Ariana, que procurasse uma casa adequada a sua realidade e da família. Até que, passando pela esquina de uma rua, da Travessa Professor Marins Ferreira, observou uma casa em obras. O responsável da reforma disse que não queria vendê-la. Resolveu visitar a casa, e no mesmo instante adorou tudo o que viu!


			Agradeceu e resolveu procurar o pai, para relatar o que tinha observado, mas achando que a compra daquele imóvel seria impossível. Sr. Alípio ouviu tudo atentamente! Analisou, fez cálculos e resolveu visitar a tão falada casa. Gostou da residência, da vizinhança, do bairro, etc., de tudo!


			Fez a proposta ao proprietário. Ele não aceitou a oferta e pediu mais dinheiro. Sr. Alípio resolveu conversar com família, para chegarem a um denominador comum. Resolveram, então, já que Dona Nadir era professora do ensino fundamental, pedir um empréstimo ao Governo em nome da dileta mestra. Assim foi, e a casa ficou em nome de Nadir Santos Carneiro. Neste período, Ariana estava noiva de Ernesto da Costa Neves, membro de uma família de posses e envolvida com a política.


			Ernesto tinha cinco irmãos: Enedina, Elói, Emílio, Elmo e Eliseu. Os pais de Ernesto, Paulo e Aurélia, moravam numa rua movimentada, mas um ótimo imóvel. A mãe de Dona Aurélia, morava com eles, a vovó Constantina.


			Esta admirável senhora, fora filha de negro com índia. A sua mãe foi lavadeira de D. Pedro II. Ela adorava contar para todos as “fofocas do palácio” e era amada por todos. Estava sempre vestida com uma saia carijó e uma bata. Usava uma bengala, um interessante cachimbo e tocava uma sanfona maravilhosamente bem. Ah, adorava usar alfazema e usava os cabelos (bastante compridos) esticados para trás em forma de coque.


			Aconteceu a mudança dos Carneiros!


			Arianinha trabalhava como professora e era muito estimada por todos. Gostava muito de Ernesto, porém ele era muito “mulherengo”, não podendo ver uma bela mulher.


			Às vésperas do casamento, Ernesto aprontou “uma boa” com Arianinha. Esta, num impulso, arremessou a aliança num matagal, próximo a sua casa. Foi uma confusão só!!! Ernesto convocou os seus irmãos para procurar a joia. Não é que eles encontraram a aliança? O casal fez as pazes e marcaram o casamento. Começaram os preparativos das bodas.


			A cerimônia religiosa for agendada para o dia 19 de março (dia de São José, santo de devoção de Arianinha), na igreja de Nossa Senhora das Dores, que seria celebrada pelo padre Gabriel. Escolheram os padrinhos entre os  amigos.


			Nesta época, Talita — ou Lita —, irmã de Ariana, estava noiva de Jonas. Homem bom, honesto e gerente de vendas de uma importante multinacional: Néstor. Lita era muito prendada, terminado os estudos, procurou fazer cursos de corte e costura, bordado, bolos e doces.


			No dia do casamento de Arianinha e Ernesto, a sandália da noiva sumiu, só foi encontrada no momento de Arianinha sair de casa. No horário da cerimônia religiosa, o padre Gabriel teve que ausentar-se para dar uma extrema unção a um afogado na Praia João Caetano. Um cônego, amigo da família, que estava presente no casamento, iniciou a cerimônia, tão esperada. Logo depois o padre Gabriel chegou.


			A lua de mel, foi na Ilha de Pascoali. Chovia muito, mas foram dias maravilhosos e inesquecíveis. Arianinha deixou de trabalhar fora e dedicou-se à casa, o marido, aos pais e à irmã. Ernesto, como antes, continuava a aprontar sempre com Arianinha, mostrando os erros dele. Mas Ernesto era um homem muito difícil, apesar de ser carinhoso!
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